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INTRODUÇÃO

Inúmeros trabalhos e pesquisas, com um aumento significa-
tivo nos últimos anos, vêm estudando o tema “evasão no ensino 
superior”, tanto em âmbito nacional quanto internacional (SOUSA; 
MACIEL, 2016). No entanto, conforme destacam esses autores, 
nacionalmente ainda há necessidade de pesquisas mais aprofun-
dadas sobre o tema, que se apresenta como um fenômeno multifa-
cetado, muitas vezes sem definição clara, o que ocasiona inúmeros 
equívocos (CUNHA; MOROSINI, 2013).

Mesmo com a implementação de políticas e programas, que 
possibilitaram uma expansão do ensino superior e, consequentemente, 
um aumento significativo de matriculados em universidades públicas 
e privadas, ainda existem cursos com baixos índices de diplomação. 
Um exemplo são os cursos de Licenciatura em Física, que apresentam 
índices elevados e massivos de evasão discente, formando poucos 
alunos por semestre (HEIDEMANN; GIONGO; MORAES, 2020; LIMA 
JUNIOR, 2013; HEIDEMANN; ESPINOSA, 2020; LIMA JUNIOR; OS-
TERMANN; REZENDE, 2012; SOUZA, SÁ; CASTRO, 2019).

Esse cenário evidencia que apenas facilitar o acesso ao ensi-
no superior, sem suporte econômico e/ou social ao estudante e sem 
ação voltada a sua permanência no curso, não garante sua diploma-
ção ou persistência. Contudo, é importante destacar que pesquisas 
têm mostrado que, independentemente do contexto socioeconômico, 
as experiências e vivências na universidade são muito importantes 
na decisão de evadir ou persistir (EVANGELHO et al., 2019; HEIDE-
MANN; ESPINOSA, 2020; LIMA JUNIOR; OSTERMANN; REZENDE, 
2012; PIGOSSO; RIBEIRO; HEIDEMANN, 2020; PALHARINI, 2004; 
BRAGA; PEIXOTO; BOGUTCHI, 2003).
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Tais fatos vão ao encontro do que Vincent Tinto, um dos mais 
renomados teóricos do tema, vem propondo desde 1975, quando 
desenvolveu seu Modelo de Integração do Estudante (TINTO, 1975). 
Desde então, o autor realiza pesquisas sobre evasão e permanência, 
destacando e argumentando que não é suficiente proporcionar aos 
alunos apenas acesso à universidade: é preciso também dar-lhes su-
porte para que tenham realmente uma oportunidade, pois a integração 
dos alunos ao sistema acadêmico e social da universidade, bem como 
suas experiências no âmbito institucional, serão julgadas por eles, com 
base em suas crenças e valores, que influenciam suas decisões de 
evadir e/ou persistir (TINTO, 1975; 2012; 2017).

Contudo, durante as buscas para a revisão da literatura da dis-
sertação da primeira autora (FRANCO, 2019), foi possível identificar 
que a maioria dos artigos, teses e dissertações (aproximadamente 
72% dos documentos analisados) em âmbito nacional (com um recor-
te temporal de 2008 a 2018 e com a utilização de descritores como: 
“evasão” e “Física”) não adotam referencial teórico explícito, ou os que 
o fazem, geralmente abordam de forma sucinta.

A dissertação da primeira autora do presente trabalho (FRANCO, 
2019) foi realizada no âmbito do Programa de Pós-Graduação Stricto 
Sensu – Mestrado Acadêmico em Ensino (MAE), na Universidade Fe-
deral do Pampa (UNIPAMPA) Campus Bagé. Ao longo das análises 
dos trabalhos, realizou-se uma categorização de acordo com os temas 
centrais em comum: (i) Fatores; (ii) Programas e Políticas Públicas e (iii) 
Relatos (FRANCO, 2019). Foi possível identificar diversos estudos que 
estão preocupados apenas em constatar e analisar os fatores e causas 
da evasão, sem se preocuparem, na maioria das vezes, com ações 
institucionais e a integração dos alunos no ambiente da universidade.

Fica nítido que, mesmo o modelo de Tinto sendo um dos mais 
conhecidos e até mesmo utilizado nas pesquisas sobre evasão e/ou 
persistência, grande parte dos trabalhos vão de encontro à propos-
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ta do autor, que direciona e aponta como relevante focar não só em 
características institucionais e nem só individuais, mas na integração 
entre ambas, estudando os alunos que ainda não evadiram. Para isso, 
é preciso analisar suas motivações, metas e objetivos, crenças de au-
toeficácia (confiança na capacidade de cumprir as demandas da gra-
duação), senso de pertencimento (sentimento de pertencer ao curso e 
ao âmbito acadêmico no qual estão inseridos) e suas percepções de 
currículo (concepções acerca da importância dos componentes e da 
matriz curricular do curso, bem como as percepções sobre a valoriza-
ção do processo ensino-aprendizagem pelos professores).

Neste contexto, visando contribuir com pesquisas que preten-
dem trabalhar com este tema, temos por objetivo apresentar o referen-
cial teórico utilizado por Franco (2019). Abordaremos de modo sucinto 
o modelo e algumas ideias de Tinto (1975; 2017) e buscaremos res-
ponder às seguintes questões de pesquisa: (i) Quais os benefícios de 
utilizar o modelo de Tinto atualmente? (ii) Por que podemos utilizá-lo em 
nossas pesquisas sobre evasão e/ou persistência?

APRESENTANDO O MODELO DE INTEGRAÇÃO 
DO ESTUDANTE E O MODELO DE MOTIVAÇÃO 
DA PERSISTÊNCIA DO ESTUDANTE  
DE VINCENT TINTO

Bacharel em Física e Filosofia pela Fordham University, Mestre 
em Física e Matemática pelo Rensselear Polytechnic Institute e Ph.D. 
em Educação e Sociologia pela Universidade de Chicago, Vincent Tin-
to é um ilustre professor da Universidade de Syracuse. Seu trabalho é 
reconhecido por pesquisas e escritos sobre o ensino superior e parti-
cularmente sobre o sucesso dos alunos, o impacto das comunidades 
de aprendizagem no crescimento e na realização dos alunos, temas 
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estes apresentados em seus livros e que lhe possibilitaram receber 
inúmeros prêmios e reconhecimentos.

Em meados da década de 1970, Tinto já destacava que, mesmo 
existindo vários trabalhos, na literatura, voltados para pesquisar sobre 
a evasão no ensino superior, em grande medida, estes fracassavam 
em razão (i) da atenção inadequada dada às questões de definição, 
que induziram os pesquisadores a agrupar formas de comportamento 
que são de caráter muito diferente, como, por exemplo, agrupar desis-
tentes permanentes com estudantes cuja evasão pode ser temporária 
ou uma transferência para outras instituições e (ii) pela conceituação 
inadequada do processo de evasão (que pode ser observada até os 
dias de hoje), cujos modelos se limitam a declarações de como os 
indivíduos e/ou as características institucionais se relacionam com o 
abandono. E o autor deixa claro que:

Enquanto o primeiro requer pouco mais do que uma simples 
comparação das taxas de abandono entre indivíduos com 
diferentes características de capacidade e status social, este 
último requer o desenvolvimento de um modelo longitudinal 
teórico que vincule várias características individuais e insti-
tucionais ao processo de evasão escolar (TINTO, 1975, p. 3, 
tradução nossa).

Assim, fazendo uma analogia à teoria do suicídio de Durkheim 
(1961) e utilizando noções sobre a análise de custo-benefício, Tinto 
(1975) formula um modelo teórico que visa explicar a interação entre 
indivíduo e instituição. De acordo com a teoria do suicídio desenvolvida 
por Durkheim, indivíduos que não se sentem, ou que não estão mui-
to integrados à sociedade, bem como aqueles que apresentam uma 
interação pessoal insuficiente com outras pessoas do convívio social, 
tendem a ter mais probabilidade de suicídio (TINTO, 1975). Da mesma 
forma, Tinto baseia-se na teoria de custo-benefício, que afirma que as 
pessoas tendem a empregar seus esforços em atividades que maximi-
zem a proporção entre benefícios e custos, ou seja, se a pessoa per-



155S U M Á R I O

ceber que há uma forma alternativa de investir seu tempo, sua energia 
e seu recurso que lhe traz mais benefícios que custos ao longo do seu 
curso superior, ela estará mais propensa a permanecer do que a evadir.

Deste modo, Tinto (1975), considerando a universidade como 
um sistema social de valores e estruturas sociais próprias, trata a eva-
são de maneira análoga ao suicídio, ou seja, interações insuficientes 
com os membros que compõem o sistema universitário e a falta de 
concordância com os padrões e valores predominantes na coletivi-
dade deste sistema tendem a potencializar a decisão do indivíduo de 
evadir. Contudo, Tinto destaca que a decisão de sair da faculdade 
pode surgir de uma retirada voluntária ou por níveis insuficientes de 
desempenho acadêmico e greves estudantis. Além disso, o indivíduo 
pode conseguir uma boa integração no domínio social da universidade 
e ter uma integração insuficiente no domínio acadêmico e vice-versa.

Porém, a simples aplicação da teoria do suicídio ao fenômeno 
da evasão não produz uma teoria que ajude a explicar como pessoas 
diferentes adotam formas diferentes de abandono. Em vez disso, esse 
modelo mais descritivo apenas torna específicas as condições em que 
ocorrem os vários tipos de evasão. Logo, se o objetivo é desenvolver 
um modelo teórico de evasão que procure explicar o que leva pessoas 
diferentes a formas variadas de evasão e/ou permanência, é neces-
sário conhecer não apenas as características básicas dos indivíduos, 
mas suas expectativas e motivações, isto é, status social, trajetória 
acadêmica, raça, etnia, expectativas de carreira e motivação para o 
desempenho acadêmico.

Neste contexto, um modelo de evasão deve levar em consi-
deração o nível e a intensidade das expectativas dos estudantes, 
visto que:

[...] o comprometimento com metas educacionais de um indiví-
duo, é uma importante variável de entrada no modelo de evasão 
porque ajuda a especificar as orientações psicológicas que o 
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indivíduo traz consigo para o ambiente universitário [...] (TINTO, 
1975, p. 6, tradução nossa).

Ainda com relação às expectativas educacionais, é necessário 
saber se essas envolvem componentes curriculares específicos oferta-
dos em uma ou outra instituição, o que pode fazer com que o estudan-
te frequente a instituição em que esse componente é ofertado.

Assim, Tinto formula seu modelo teórico sobre a evasão argu-
mentando que ela pode ser considerada um processo longitudinal de 
interações entre indivíduos, sistemas acadêmicos e sociais da univer-
sidade em que as experiências podem influenciar os objetivos e com-
promissos institucionais levando o estudante a permanecer ou a evadir. 
De acordo com Lima Junior (2013):

Em comparação com seus contemporâneos, Tinto teve a vanta-
gem de elaborar um modelo que permitisse ao mesmo tempo: 
(1) o tratamento acadêmico e empiricamente produtivo das ra-
zões institucionais da evasão; (2) o diagnóstico das instituições 
que apresentam altos índices de evasão; (3) o delineamento de 
diretrizes para orientar a implantação de programas de fomento 
à permanência (LIMA JUNIOR, 2013, p. 199).

Tinto (1975) destaca que as pessoas que ingressam no en-
sino superior trazem consigo seus vários atributos, como: etnia, 
orientação sexual e habilidades, suas experiências pré-universitá-
rias, como médias de notas e conquistas escolares, e seus antece-
dentes familiares, como status social e valores. Além disso, o autor 
enfatiza que todos esses atributos influenciam no desenvolvimento 
das expectativas, dos objetivos e dos compromissos educacionais 
dos alunos, que são indicadores e reflexos de suas experiências, 
decepções e satisfações vivenciadas no ambiente escolar, de 
modo que a interação entre essas variáveis pode ser utilizada para 
explicar transferências, permanências e evasões.



157S U M Á R I O

No decorrer de sua síntese teórica, Tinto (1975) relata sobre as 
pesquisas de sua época sobre evasão, destacando duas categorias. 
A primeira é referente às características individuais, entre elas: (i) status 
socioeconômico, (ii) histórico familiar, (iii) experiências educacionais 
passadas e (iv) compromisso com o objetivo de se formar, de concluir 
a faculdade. A segunda é relativa à interação no ambiente institucional, 
em que se enfatiza que o resultado da evasão e/ou permanência não 
está relacionado apenas com as características individuais e com os 
itens destacados acima, mas que a evasão deve ser vista como um 
processo longitudinal de interações entre os indivíduos e a instituição.

Desta forma, Lima Junior (2013) destaca que:

O modelo de Tinto, de natureza sociológica, é dito interacionista 
por que evita duas posições extremas. A primeira delas imputa 
ao estudante, e somente a ele, as razões de sua evasão, tratan-
do a evasão como resultado de deficiências individuais (social-
mente adquiridas ou não) que o aluno traz em sua bagagem 
ao ingressar no ensino superior. [...] Sem negar o fato de que 
a evasão pode ser controlada por variáveis individuais, Tinto se 
afasta também daqueles que responsabilizam única e exclusi-
vamente a instituição de ensino pela evasão de seus alunos. 
[...] defende a posição equilibrada de que é na interação entre 
alunos e instituição de ensino que podemos encontrar as razões 
institucionais da evasão (LIMA JUNIOR, 2013, p. 199-200).

Ou seja, no modelo de Tinto (1975), a evasão e/ou permanência 
está diretamente ligada não só a características individuais, mas prin-
cipalmente à interação acadêmica e social entre alunos e instituição, 
sendo que a evasão ocorre quase que predominantemente quando 
o aluno falha em se integrar aos sistemas acadêmicos e sociais da 
universidade. Mas, o que são estes sistemas?

O sistema acadêmico é o primordial, por seu propósito ser 
a educação formal e as práticas de ensino. Ele é composto por 
alunos, professores, técnicos, funcionários, sendo os locais que o 
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constituem as salas de aulas, os laboratórios, as bibliotecas, etc. E 
o sistema social é aquele que compreende o cotidiano dos alunos, 
sua casa, seus espaços de lazer e convivência. Estes sistemas 
não se reduzem um ao outro, mas estão interligados, de forma que 
qualquer acontecimento importante que ocorra em um deles pode 
influenciar o outro (LIMA JUNIOR, 2013).

Agora que já compreendemos os sistemas acadêmicos e so-
ciais, precisamos entender a integração acadêmica e a integração 
social. A (i) integração acadêmica pode ser medida por meio do de-
sempenho do estudante (notas) e seu desenvolvimento intelectual 
(desenvolvimento pessoal e acadêmico), sendo o desempenho uma 
forma extrínseca de recompensa pela participação do estudante nas 
atividades e o desenvolvimento intelectual uma forma intrínseca: (ii) a 
integração social é a interação do estudante com grupos formais ou 
informais (comunidades de alunos e atividades extracurriculares, por 
exemplo) e com os docentes e o corpo administrativo da instituição. 
Assim, de acordo com Tinto (1975, p. 19-20, tradução nossa), “[...] inte-
gração social, como integração acadêmica, envolve noções de ambos 
os níveis de integração e de graus de congruência entre o indivíduo e 
seu ambiente social”. Além disso, Tinto destaca que as características 
da instituição, como: recursos e infraestrutura, mesmo em menor nível, 
também se mostram relacionadas às taxas de evasão.

Na Figura 1, apresentamos o Modelo Teórico proposto por Tin-
to, em que o autor destaca como atributos de entrada: (i) background 
familiar, (ii) competências e habilidades e (iii) escolarização anterior. 
Segundo Tinto, estes atributos estão conectados às características 
individuais dos estudantes, como família, habilidades (se estão ao 
encontro do que é solicitado ou não pelo curso), as experiências 
escolares anteriores à graduação; e fatores iniciais, que influenciam 
diretamente nas metas/compromissos dos estudantes. Ou seja, os 
atributos de entrada (que são pré-institucionais) interferem nas (i) 
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Intenções e (ii) Metas e/ou Compromissos Institucionais, sendo os 
compromissos externos também influenciadores destes parâmetros.

Consequentemente, tanto as intenções quanto as metas e 
compromissos institucionais, atuam sobre o sistema acadêmico e in-
terferem: (i) na performance acadêmica, (ii) na interação dos alunos 
com os professores e funcionários da instituição, (iii) nas atividades 
extracurriculares e (iv) na interação com os pares. Os alunos que pos-
suem a intenção de concluir um curso de graduação e dedicam-se 
para alcançar suas metas e objetivos demonstram compromisso com 
a instituição, com o curso e com as atividades e tendem a obter melhor 
integração acadêmica e social.

Essa integração, por sua vez, também influencia as inten-
ções, metas e compromissos institucionais dos alunos, isto é, as 
experiências no âmbito acadêmico também trazem consequências 
que se relacionam diretamente com a decisão do estudante de 
evadir e/ou permanecer.

Podemos perceber que o autor leva em consideração o sis-
tema acadêmico e o sistema social, além das experiências pré-uni-
versitárias e as experiências que ocorrem durante o período acadê-
mico, enfatizando assim, que a decisão de evadir e/ou permanecer 
é um processo que associa tanto características individuais como 
características institucionais.
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Figura 1 – Modelo de integração do estudante proposto por Tinto em 1975.

Fonte: Tinto (1975) apud Massi; Villani (2015).

Contudo, Tinto (2017) salienta que nossa visão acerca da re-
tenção dos alunos ainda está moldada predominantemente por teo-
rias cujo foco está nas ações institucionais. Assim, o autor nos propõe 
analisar a perspectiva dos estudantes, e enfatiza que os alunos não 
querem evadir, mas sim persistir.

Para ele: “[...] embora o interesse da instituição seja aumentar 
a proporção de alunos que se formam, o interesse do aluno é concluir 
um curso com frequência sem levar em conta a instituição [...]” (TINTO, 
2017, p. 1, tradução nossa).

Dessa forma, é necessário que os alunos empreendam seus 
esforços, para persistir, mesmo frente a obstáculos e desafios. Tam-
bém é necessário ter motivação. Entretanto, esta é frequentemente 
influenciada pelas experiências do aluno, que resultam da interação 
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com seus objetivos, suas crenças de autoeficácia, seu senso de per-
tencimento e suas percepções de currículo (Figura 2).

Figura 2 - Modelo de Tinto (2017) de motivação e 
persistência e/ou evasão dos estudantes.

Fonte: Tinto (2017, tradução nossa).

Nesse contexto, Tinto (2017) argumenta que as metas/ob-
jetivos, as crenças de autoeficácia, o senso de pertencimento e a 
percepção de currículo influenciarão na motivação, que, por con-
sequência, intervêm na decisão do aluno de persistir. Além disso, 
as crenças de autoeficácia influenciam no senso de pertencimento 
que influi na percepção de currículo e é influenciado por ela. Mas o 
que significam todos estes termos?

Comecemos então pelos objetivos. Eles estão diretamente rela-
cionados com as metas que os estudantes têm de se formar, concluir 
a graduação. Contudo, apenas essa condição não é suficiente para 
garantir que o aluno persista e conclua, visto que as experiências du-
rante a graduação intervêm nos objetivos e motivações.

Assim, os alunos serão afetados positivamente ou negativa-
mente pelas experiências na faculdade e é para estas experiências 
que Tinto (2017) atenta, visto que:

[...] supomos que os alunos iniciam a faculdade com, pelo 
menos até certo ponto, o compromisso de concluir sua gra-
duação na instituição na qual se inscrevem a pergunta é 
quais experiências influenciam sua autoeficácia, senso de 
pertencimento e percepções do valor ou relevância de seus 
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estudos e, por sua vez, sua motivação para persistir (TINTO, 
2017, p. 3, tradução nossa).

Já as crenças de autoeficácia, como indicado pelo próprio 
nome, são as crenças que o aluno tem, em si mesmo, acerca de sua 
capacidade de ter êxito em suas tarefas, e elas influenciam na maneira 
como o indivíduo trata suas metas, objetivos, tarefas, desafios e expe-
riências. A autoeficácia é a base para a construção da permanência 
do aluno, pois os estudantes devem acreditar em seu potencial para 
o sucesso nas atividades da graduação, de modo que aqueles cuja 
autoeficácia é alta mesmo frente a obstáculos se dedicarão mais para 
concluir seus objetivos e tarefas. Entretanto, apenas a elevada crença 
de autoeficácia não garante seu sucesso se ele não possuir as habili-
dades acadêmicas necessárias para as atividades.

Segundo Tinto (2017):

É importante reconhecer, no entanto, que os desafios à autoe-
ficácia podem afetar todos os alunos [...] Mesmo aqueles que 
entram na faculdade com confiança em sua capacidade de ter 
sucesso podem encontrar desafios que contribuem para enfra-
quecer seu senso de autoeficácia. [...] Isso é particularmente 
verdadeiro durante o primeiro ano crítico, já que os alunos pro-
curam se ajustar às demandas elevadas da educação universi-
tária (TINTO, 2017, p. 4, tradução nossa).

Outro fator que influencia a motivação dos alunos e por con-
sequência sua permanência na universidade é o senso de pertenci-
mento, isto é, o aluno se sentir pertencente, importante, valorizado 
no ambiente universitário. O senso de pertencimento deriva das in-
terações acadêmicas e sociais diárias dos alunos com seus cole-
gas, professores, funcionários e administradores da instituição, de 
modo que os estudantes que se sentem mais pertencentes tendem 
a persistir e até mesmo a motivar outros colegas a permanecerem no 
curso (TINTO, 2017).
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Por fim, temos a percepção de currículo, que também é um fator 
que interfere na motivação dos alunos e na decisão de persistirem. 
Tinto (2017) destaca que os estudantes precisam perceber que a re-
levância dos assuntos e a qualidade do currículo valem os esforços 
empregados, a motivação despendida e a decisão de persistência.

Desse modo,

As percepções da qualidade e relevância do currículo refletem 
uma interação complexa entre uma variedade de questões, in-
cluindo métodos de ensino do corpo docente, qualidade institu-
cional percebida e preferências e valores do estilo de aprendiza-
gem do aluno (TINTO, 2017, p. 6, tradução nossa).

Porém, mesmo os alunos mais motivados podem, por fatores 
externos e experiências além da universidade, ser forçados a evadir. 
Analogamente, “[...] é possível que alguns alunos possam persistir 
mesmo quando há pouco senso de pertencimento ou relevância per-
cebida do currículo (TINTO, 2017, p. 6, tradução nossa)”.

Todavia, apenas conhecer e compreender esses fatores não é 
suficiente para garantir a persistência dos alunos. É necessário buscar-
mos meios e formas para as instituições ampararem seus alunos para 
que eles adquiriram habilidades acadêmicas, esclareçam suas metas 
e, acima de tudo, tratem os temas autoeficácia, senso de pertencimen-
to e percepções de currículo.

Nem todos os alunos que ingressam em uma instituição de 
ensino superior acreditam que concluirão seus estudos. Mais ainda, 
essas crenças dos estudantes mudam constantemente, de modo 
que devem ser construídas, reforçadas e mantidas durante toda a 
jornada acadêmica pelas instituições. Por meio de intervenções, 
monitoramento, avaliações frequentes acerca do desempenho dos 
alunos e apoio acadêmico e até mesmo social, elas podem auxiliar 
os alunos a obter sucesso principalmente nas salas de aula e nos 
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primeiros anos de graduação (os mais difíceis, devido à adaptação 
ao ambiente institucional).

Desse modo, a (i) oferta de programas de suporte acadê-
mico que sejam contextualizados com os cursos; (ii) programas 
de orientação para alunos que têm outras responsabilidades além 
da instituição; (iii) atividades de ensino que envolvam ativamente 
o aluno e que o façam interagir com seus colegas e (iv) aprendi-
zagem por meio de tarefas e problemas concretos, se mostram 
como ações que tendem a aumentar as crenças de autoeficácia e 
melhorar o desempenho dos alunos, influenciando diretamente em 
sua decisão de persistir (TINTO, 2017).

Os itens (i) e (ii) são mais abrangentes, sendo necessário o 
envolvimento de toda a universidade e membros da comunidade 
acadêmica. Já os itens (iii) e (iv) estão mais relacionados às salas 
de aula, envolvendo docentes e discentes. Além disso, Tinto (2017) 
destaca que:

[...] Senso de pertencimento é moldado por um conjunto com-
plexo de forças, não menos do que são o próprio quadro per-
ceptivo da pessoa que é um produto da experiência passada 
e sua percepção de como os outros no meio percebem [...] 
(TINTO, 2017, p. 8, tradução nossa).

Devido a esse conjunto de forças, as instituições e seus dife-
rentes agentes podem, de várias maneiras, fomentar o sentimento de 
pertencer do estudante, por meio de (i) ações administrativas e docen-
tes que promovam interações positivas; (ii) comunidades de aprendi-
zagem com metodologias ativas; (iii) aprendizagem cooperativa, em 
que os alunos aprendem juntos; e (iv) diversidades de grupos e orga-
nizações sociais, de forma que todos os discentes se envolvam em ao 
menos um grupo (TINTO, 2017).
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Visto que a evasão ocorre quase que predominantemente no 
primeiro ano de graduação, assim como destacam Tinto e vários tra-
balhos analisados na literatura, colocar em prática os itens destacados 
acima é essencial para o desenvolvimento, aprendizagem, motivação 
e persistência dos alunos até a conclusão de seu curso.

Segundo Tinto (2017):

Embora seja evidente que a persistência do aluno é moldada 
pela percepção que os estudantes têm do valor do material que 
estão sendo solicitados a aprender, a maneira como as institui-
ções podem abordar essa questão é menos clara (TINTO, 2017, 
p. 9, tradução nossa).

Trabalhar com a percepção dos estudantes sobre o currículo 
é uma tarefa um tanto difícil, pois cada aluno tem suas percepções, 
suas subjetividades, e a instituição, desta forma, deve possibilitar 
campos de estudos que venham ao encontro das necessidades e 
interesses dos alunos, com materiais desafiadores e materiais de 
apoio, garantindo que o currículo inclua suas vivências e experiên-
cias. Desta forma, ele poderá tornar-se significativo e importante, 
principalmente nos primeiros semestres.

Assim, a utilização de metodologias baseadas em projetos e 
problemas contextualizados e interdisciplinares, que podem ser abor-
dados em comunidades de aprendizagem é uma forma eficaz de tra-
balhar a percepção do currículo, de acordo com Tinto (2017).

Nesse contexto, é importante destacar que apenas uma análise 
comportamental dos alunos não é o suficiente para aumentar suas 
crenças de autoeficácia, seu senso de pertencimento e suas percep-
ções do currículo. É necessário que as instituições adotem estraté-
gias e metodologias para compreender as percepções dos alunos, de 
modo a aumentar sua possibilidade de persistência até a conclusão 
nos cursos de graduação.
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REFLEXÕES FINAIS

Ao longo do presente trabalho, buscou-se abordar algumas 
ideias centrais da teoria de Vincent Tinto para contribuir com as pes-
quisas que pretendem trabalhar com o tema da evasão/persistência e 
mostrando um recorte do referencial utilizado por Franco (2019).

Como enfatizado anteriormente, cabe ressaltar que a maior par-
te das pesquisas encontradas durante a revisão da literatura de Franco 
(2019) se restringiam a abordar causas e fatores que justificassem a 
decisão de evadir do aluno. Entretanto, Tinto (2017) nos sugere olhar 
pelos olhos dos estudantes e atentar para suas crenças de autoeficá-
cia, seu senso de pertencimento e suas percepções de currículo, pois 
são os elementos que influenciarão suas motivações e, consequente-
mente, suas decisões de evadir e/ou persistir. Em outras palavras, o 
que o autor enfatiza é que não devemos nos deter apenas às ações e 
características institucionais, tampouco apenas às características so-
cioeconômicas dos estudantes, visto que é com base nos valores e 
crenças inferidos pelos estudantes no decorrer de suas experiências 
e integrações na universidade que eles decidirão evadir ou persistir.

Desse modo, é possível perceber o quão benéfico e relevan-
te é este referencial, pois não se preocupa apenas com a institui-
ção ou apenas com as origens socioeconômicas dos alunos, mas 
propõe-se a realizar um olhar geral para ambas. Devido a esse 
exercício, chegou-se ao resultado de que é necessário atentar para 
as experiências dos alunos, proporcionando-lhes não só acesso 
à universidade, mas também suporte acadêmico, avaliações e 
feedbacks, além de fomentar e auxiliar a integração acadêmica e 
social do aluno, em especial dos alunos ingressantes, pois são 
os alunos que estão vivendo um rito de passagem, ou seja, uma 
transição da Educação Básica para o Ensino Superior.
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Temos como perspectivas ampliar nossos estudos sobre o tema 
evasão e sobre a teoria e os estudos deste autor, focando em realizar 
novas leituras e propor novas análises a partir delas.
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